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Debilitado, Papa 
gera preocupação

O frágil estado de saú-
de do Papa Francisco, 
que adiou uma viagem à 
África, alimenta os boa-
tos sobre uma possível 
renúncia. Desde o início 
de maio, o pontífice, de 
85 anos, debilitado por 
fortes dores no joelho di-
reito, tem utilizado uma 
cadeira de rodas e uma 
bengala.

A visita ao Congo e ao 

Sudão do Sul, prevista para 
o início de julho, foi cancela-
da por tempo indetermina-
do. Desde então, muitos se 
perguntam se o Papa Fran-
cisco conseguirá cumprir a 
agenda da viagem ao Cana-
dá, no fim de junho, depois 
de ter sido observado com 
expressões de dor.

O Papa recebe regular-
mente injeções e passa por 
sessões de fisioterapia.

Criança violentada não pode abortar
Em um vídeo da audiência, a menina é perguntada se quer escolher o nome do bebê

Uma juíza de Santa Catari-
na induziu uma criança de 
11 anos a permanecer grávi-
da após ser vítima de um es-
tupro. A menina vem sendo 
mantida em um abrigo há 
cerca de um mês, depois de 
ir à Justiça solicitar o direito 
de um aborto legal, permi-
tido pela legislação em ca-
sos de abuso sexual. Ela ha-
via procurado um hospital 
dois dias após a descoberta 

da gravidez, mas a equipe 
médica se recusou a reali-
zar o procedimento, permi-
tido apenas até 20 semanas 
(em caso de risco à vida da 
gestante) pelas normas da 
unidade de saúde. A meni-
na estava com 22 semana de 
gestação.

O caso foi divulgado pelo 
The Intercept ontem. A si-
tuação da menina, que ti-
nha 10 anos quando procu-
rou atendimento médico, foi 
encaminhada para a juíza 

Joana Ribeiro Zimmer, que 
marcou uma audiência com 
a vítima no último dia 9. A 
promotora Mirela Dutra Al-
berto, ajuizou uma ação cau-
telar dois dias após a mãe e a 
menina procurarem atendi-
mento no Hospital Univer-
sitário Professor Polydoro 
Ernani de São Thiago.

No documento, a promoto-
ra Mirela Dutra Alberton, do 
Ministério Público catarinen-
se, diz que a menina deveria 
“permanecer [no abrigo] até 

Hamilton Mourão fez a declaração a jornalistas no Planalto

“Morte de Dom foi dano colateral”
Comentário é do vice-presidente; ele acredita que mortes de jornalista e Bruno tiveram um mandante
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O 
v ice -pres idente 
Hamilton Mourão 
(Repub l i canos ) 
afirmou ontem que 

o assassinato do jornalista 
inglês Dom Phillips foi um 
“dano colateral” pelo fato de 
o repórter estar em compa-
nhia do indigenista Bruno 
Pereira na Amazônia, tam-
bém assassinado. Ele ainda 
considerou a possibilidade 
de haver um mandante para 
os crimes, o que a Polícia Fe-
deral nega até o momento.

“Vai aparecer, se há um 
mandante. Se há um man-

DESMATAMENTO
Apenas nos cinco primeiros 
meses de 2022, a Amazônia 
Legal registrou recorde de 
desmatamento e em 151 dias 
derrubou 3.360 quilômetros 
quadrados de floresta, con-
forme aponta levantamen-
to do Instituto do Homem e 
Meio Ambiente da Amazô-
nia (Imazon), divulgado na 
última sexta-feira. 

A área desmatada é a 
maior em 15 anos e os mu-
nicípios mais afetados são, 
respectivamente, Apuí (AM), 
Altamira (PA), Lábrea (AM), 
Novo Progresso (PA) e Novo 
Aripuanã (AM).

Com 1.476 km² de flores-
ta desmatada, o último mês 
de maio foi o pior maio já re-
gistrado desde 2008, ano em 
que o Imazon passou a moni-
torar a Amazônia. O Estado 
do Amazonas é o que teve a 
maior área desmatada, com 
38% da devastação total re-
gistrada em maio.

O coordenador do Pro-
grama de Monitoramento 
do Imazon, Carlos Souza Jr., 
alerta para novos recordes 
nos próximos meses. Em ano 
eleitoral, as fiscalizações ten-
dem a diminuir.

dante, é comerciante da área 
que estava se sentindo preju-
dicado pela ação principal-
mente do Bruno, e não do 
Dom. Dom entrou de gaiato 
nessa história; é dano colate-
ral”, afirmou o vice-presiden-
te a jornalistas no Palácio do 
Planalto.

Mourão ainda chamou o 
assassinato duplo de “mor-
te estúpida”. “Essas pessoas 
aí que assassinaram covar-
demente os dois são ribeiri-
nhos”, declarou o vice-presi-
dente. O pescador Amarildo 
da Costa Oliveira, conhecido 
como Pelado, já confessou 
participação nos crimes.

 > Brasília, DF

Com Estadão Conteúdo

 > Florianópolis, SC verificar-se que não se en-
contra mais em situação de 
risco [de violência sexual] e 
possa retornar para a família 
natural”. 

A advogada da família en-
trou com um requerimento 
para conseguir um aborto 
legal, mas o pedido foi ne-
gado pela desembargadora 
Cláudia Lambert de Faria que 
alegou que embora houvesse 
“risco geral de uma gravidez 
em tenra idade”, a menina não 
estava em “risco imediato”. 

 > Vaticano 

Com AFP
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